
 ________________________________________________________________________________ 

ALUB – Prova comentada                                                                                                                  8º vestibular da FEPECS – 1° dia – 05/01/2008 

 
 

GABARITO PRELIMINAR COMENTADO DO 8o VESTIBULAR DA FEPECS  
(FUNDAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA EM CIÊNCIAS DA SAÚDE 

ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE) 

 
 

PROVA 1 – 1° DIA 
5/01/2008 (Sábado) 

 
LÍNGUA PORTUGUESA, LITERATURA BRASILEIRA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA 

Item Gabarito Comentários 
01 B Devido às atitudes da família sobre o narrador, ele se sente invisível. 
02 C “Acordei, era outra pessoa” refere-se ao estado do narrador e não a uma possível 

modificação na situação de invisibilidade vivida por ele. A ironia, portanto, está na 
incongruência entre o resultado esperado — ser visto — e o resultado real — continuar 
invisível. 

03 B As orações iniciadas pela conjunção “quando” são orações subordinadas adverbiais 
temporais. Por serem subordinadas, exigem uma oração principal que é, apenas, “eu estava 
invisível”. O período “é claro que eu estava invisível” é composto. Portanto, 
gramaticalmente, não aceita a classificação de oração principal. Todavia, ainda é a melhor 
resposta, apesar da falha. 

04 C Lonjura, doença e exílio não se referem a patologias: não cabe qualquer relação concreta de 
enfermidade ou doença catalogadas pela medicina à questão. 

05 D A forma verbal de “padecer” não poderia faltar ao item correto, razão para o item D possuir 
preferência sobre o item A: padecer doenças, transmitir doenças, portar doenças e doenças 
acarreta outras doenças. 

06 E O pronome relativo “que” retoma a palavra “lugar”. No texto, “lugar” possui função de 
adjunto adverbial de lugar. Para se ajustar à norma, deve-se colocar a preposição “em” antes 
do pronome relativo. 

07 A Para a gramática normativa, o pronome de primeira pessoa “eu” exige concordância com 
verbos de primeira pessoa. Todavia, o efeito produzido pelo texto se encontra justamente na 
subversão ao uso normativo. O “eu”, unido ao verbo de primeira pessoa, mostra as 
impressões do autor. O “eu”, unido ao verbo de terceira pessoa, mostra as impressões do 
“ele” que não é mais o autor do poema. Vejamos, agora, os outros itens: b) não há 
desconstrução fonológica; c) o poema supera os limites impostos pela língua; d) a lógica de 
“Fora de si” é mantida justamente pela utilização do pronome de primeira pessoa com verbos 
ora de primeira pessoa ora de terceira pessoa; e) as frases não são vazias de sentido, pelo 
contrário, extravasam o sentido de angústia.   

08 A A concordância entre pronome e verbo e a ausência de concordância entre as duas classes 
gramaticais foram os recursos utilizados por Arnaldo Antunes para expressão do 
deslocamento/esvaziamento do “eu”. 

09 D Não há personificação, nem redondinhas. O ritmo é presente. Inicia-se sempre com o “eu” — 
anáfora. Louco, pouco, oco: rimas. 

10 E No primeiro verso, “ficar” tem sentido de “tornar-se”. Devido ao paralelismo sintático, a 
maioria dos outros verbos de ligação seguirá esse modelo. No quinto verso, “um pouco” 
expressa sentido de transitoriedade, tempo, gerando a função de advérbio de tempo. Logo, o 
verbo é intransitivo com valor de “permanecer”. 

11 A A característica metalingüística está no teor racional dado à obra e ao caráter arquitetônico 
ao se construir o texto. Lembre-se de que são características dos textos de Cabral o 
geometrismo e passar a “sensação aguda dos objetos que delimitam o espaço do homem 
moderno”. 
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12 E Valoriza as coisas simples, desmontando as homenagens aos grandes feitos da humanidade. 
Vejamos as outras: a) o autor é modernista, e pela singularidade e desconstrução de tradições 
literárias mostra-se ainda mais moderno; b) não há traços de nacionalismo; c) “sol artificial” 
não possui valor denotativo, portanto não nega os valores atribuídos à natureza; d) Cabral 
valoriza coisas simples e cotidianas. 

13 B A questão explora a utilização normativa do recurso gráfico “dois-pontos” associado à 
semântica. Na gramática normativa, é comum aos dois-pontos as funções de enumerar e 
explicar. Ressalta-se, ainda, que os dois-pontos não encerram enunciado. Então, cada 
utilização desse recurso gráfico exige complementação. Essa complementação traz a idéia de 
inclusão e explicação. Vejamos as outras: a) não há antagonismo (antitético), já que a figura 
do sol é metafórica; c) na é recurso meramente explicativo, pois os textos de João Cabral são 
meticulosamente arquitetados; d) indica enumeração e explicação, apenas um seria reduzir as 
informações do texto; e) indica enumeração e explicação, apenas um seria reduzir as 
informações do texto. 

14 C Os pronomes relativos referem-se ao segundo verso “o sol de um comprimido de aspirina:” e 
assumem a função sintática de “objeto direto”: nada limita o sol a funcionar de dia, a noite 
não expulsa o sol. Também não há orações substantivas no período. Portanto, o sujeito de 
“levanta” e “vem” é “o sol de um comprimido de aspirina”. 

15 A Augusto dos Anjos utiliza do cientificismo para confeccionar o poema. Ao utilizar deste 
recurso, sugere unir confecção de texto a um mero efeito biológico, portanto, reduzindo-o. 
Vejamos os outros itens: b) há trechos que remetem a idéia de dimensão cósmica, como, 
“psíquico tesouro” e “corpo abstrato”; c) não é prosaico, está em versos; d) Não há 
otimismo, porque a dor a que o poeta pertence é o ancoradouro dos desgraçados; e) não 
sugere falência, sugere florescer, pois o cientificismo é característico para a época. 

16 D Augusto dos Anjos utiliza do cientificismo para confeccionar o poema. Ao utilizar deste 
recurso, sugere unir confecção de texto a um mero efeito biológico, portanto, reduzindo-o. 
Vejamos os outros itens: b) há trechos que remetem a idéia de dimensão cósmica, como, 
“psíquico tesouro” e “corpo abstrato”; c) não é prosaico, está em versos; d) Não há 
otimismo, porque a dor a que o poeta pertence é o ancoradouro dos desgraçados; e) não 
sugere falência, sugere florescer, pois o cientificismo é característico para a época. 

17 B O mais comum na literatura é não aceitar Augusto dos Anjos como poeta modernista. 
Também há publicações que questionam se o poeta se amolda efetivamente às características 
simbolistas ou às parnasianas. Todavia, pela efemeridade e caráter evasivo desse texto, a 
poética retoma características de textos românticos. 

18 E O vocabulário utilizado por Augusto do Anjos é tido como de “mau-gosto” — “poesia de 
necrotério” —, contrariando os padrões de “bom-gosto” vigentes para a camada culta à 
época. Os textos de João Cabral de Melo Neto usam a produção racional, voltada para o 
universo dos objetos, dos fatos sociais, não existe sentimentalismo. Por essas razões, os 
poetas destacam-se da tradição literária, despindo-se de valores considerados 
tradicionalmente poéticos. 

19 C Atente-se para os textos e as características de cada poeta: O primeiro texto, de forma 
objetiva, elogia um objeto e as conseqüências desse objeto. No segundo texto, Augusto dos 
Anjos encontra na dor — considerada abstrata— o caminho da lucidez. 

20 C Coloque a construção “oh! Dor,” (verso 6) no primeiro verso e veja como fica nítido a quem 
Augusto do Anjos se dirige. Os verbos em segunda pessoa e os adjetivos flexionados no 
feminino buscam a harmonia com a estrutura formulada pelo poeta. 

21 E A Divisão Internacional do Trabalho não trata de qualidade de vida do ser humano que é a 
principal característica do Índice de Desenvolvimento Humano. 

22 C Como observado no mapa, as cidades até 1960 cresceram à margem dos recursos hídricos, 
com destaque para as cidades da bacia do rio Amazonas. E que a partir da década de 1960, 
com as construções das rodovias BR 163 (Cuiabá-Santarém) e BR 153(Belém-Brasília), 
surgiram novas cidades. 

23 B O relatório final da Comissão Mundial para o Ambiente e Desenvolvimento não menciona a 
mudança de sistema sócio-econômico, pois o relatório tem como principal objetivo levantar 
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os problemas sociais, econômicos e ambientais, tentando solucioná-los a partir da prática do 
desenvolvimento sustentável. 

24 E O mapa ilustra muito bem as sentenças que caracterizam a formação das regiões 
metropolitanas brasileiras, ou seja, as metrópoles federais procuram seguir padrões 
conceituais e estão situadas em capitais estaduais, e as algumas regiões metropolitanas não 
seguem o padrão citado na sentença II, pois apresenta características específicas e 
particulares no cenário estadual. 

25 A A passagem do modelo econômico agro-exportador para industrial modernizou o campo à 
medida que a cidade expandia e suas forças produtivas exigiam maior consumo, bem como o 
próprio mercado. 

26 C Um dos grandes impedimentos para o crescimento e desenvolvimento econômico da 
América Latina ainda está nas altas taxas de analfabetismo e na baixa qualificação da mão-
de-obra, que também fazem com que o mercado dos países latinos não seja atraente aos 
investimentos a médio e a longo prazo que poderiam ajudar da reversão desse quadro. 

27 B Não é reconhecido o direito do migrante de intervir no lugar de destino. O migrante é um 
agente passivo no lugar de destino 

28 E O domínio 05 ilustra o domínio das araucárias em terrenos planálticos. A área das coxilhas 
está situada sob o relevo de planície. 

29 E O desenvolvimento econômico da baía de Tóquio foi estendido ao mar por meio dos polders 

com o objetivo de expandir as transações comerciais e principalmente estabelecer a 
megalópole. 

30 A O Estado Brasileiro não é empresário no setor de alta tecnologia, pois tal setor é 
desenvolvido por empresas estrangeiras ou de capital estrangeiro. 

31 A A Europa do século XVI foi palco de uma série de conflitos de ordem religiosa e disputas 
territoriais. Os primeiros em virtude da efervescência das reformas e alguns resolvidos pela 
diplomacia, como exemplo a Paz de Augsburgo de 1555. Já as disputas por territórios  
marcam o fortalecimento dos Estados Nacionais, eram um mecanismo utilizado para manter 
a soberania. 

32 E Gilberto Freire, no seu livro Casa Grande e Senzala, demonstra a dicotomia que marcou a 
sociedade brasileira no momento da produção açucareira, que por sua vez era legitimada pela 
Igreja Católica,e ressalta a importância do elemento negro — mão-de-obra — para a 
manutenção dessa estrutura econômica e social, definida pela origem, ocupação e religião. 

33 A O Período Regencial foi momento de disputas entre as províncias e o poder central, 
explicitada com as disputas dos partidos Liberal Moderado e Liberal Exaltado, momento de 
crise, marcado por uma série de revoltas. Uma das medidas do Governo Regencial consistiu 
na criação da Guarda Nacional em 1831 — um grupo paramilitar responsável por manter a 
ordem — momento também de abertura política decorrente do Ato adicional que garantia 
maior autonomia às províncias. Porém, com o Golpe da maioridade de 1840, a Lei 
Interpretativa do Ato Adicional de 1834, que diminuiu os poderes das Assembléias 
Legislativas Provinciais, o que reafirmou os princípios unitaristas do “regresso conservador”, 
que favorece uma organização de princípio parlamentarista, com um governo de gabinete, a 
partir de 1847 quando se criou o cargo de chefe do Conselho de Ministros (primeiro-
ministro). 

34 D Anarquismo é uma teoria libertária baseada na ausência do Estado. De um modo geral, 
anarquistas são contra qualquer tipo de ordem hierárquica que não seja livremente aceita, 
defendendo tipos de organizações horizontais e libertárias. Anarquia seria ausência de 
coerção e não de ordem, embora seja consenso a anomia (ausência de leis), acredita-se na 
harmonia decorrente da liberdade humana. 

35 C O nacionalismo exaltado marcou o cenário europeu. No período que antecedeu à Primeira 
Guerra, acreditava-se que a guerra era o meio para que os países consolidassem o seu 
desenvolvimento nacional, daí o entusiasmo com a guerra. 

36 B O Partido Comunista do Brasil, criado em 1922, momento marcado por um princípio de 
industrialização e exploração da nascente classe operária, seria assim uma organização 
destes grupos contra a ordem vigente, por exemplo, na tentativa de um levante, junto da 
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ANL, em 1935, que resultou na prisão de seus líderes o que motivou forte oposição à sua 
existência, fosse no Estado Novo ou no período de 1946 a 1964, quando foi colocado na 
ilegalidade por Dutra, momento da Guerra Fria e de forte repressão ao comunismo, que 
garantiu a sua permanência na ilegalidade durante a ditadura militar. 

37 C A centralização política, o controle estatal e a ditadura marcaram o governo de Stálin que se 
sustentou na repressão e no forte controle sobre as massas. 

38 B Os princípios fundamentais defendidos nesta conferência, realizada em 1955 na Indonésia, 
foram a luta contra o colonialismo, o direito de todos os povos à autodeterminação, à luta 
pela independência e pela liberdade de escolha dos estados relativamente aos seus próprios 
sistemas políticos, estabeleceu-se, ainda, um compromisso entre os países alinhados e os 
não-alinhados, favorecendo a posição de não-alinhamento. Nesta conferência, o conceito de 
"coexistência pacífica" foi substituído pelo conceito de tolerância, afirmando-se que "os 
países devem revelar tolerância e viver em paz uns com os outros como bons vizinhos". A 
Conferência de Bandung marcou a chegada dos povos do Terceiro Mundo à cena política 
internacional. 

39 D O desemprego, a inflação e a carestia aumentavam as tensões sociais no país. Em 1964, 
Jango discursou na Central do Brasil para 150 mil pessoas e anunciou reformas, como, a 
nacionalização de refinarias de petróleo e a desapropriação de terras para a implementação 
da reforma agrária. As Reformas de Base de Jango consistiam em medidas populares e 
democráticas, mas consideradas radicais e uma ameaça pela elite nacional o que em parte 
legitimou o golpe militar. 

40 E Todos os fatos citados correspondem a importantes acontecimentos do processo de 
redemocratização do Brasil, que ascendeu no final da década de 1970, intensificada durante 
o governo de Figueiredo. 

 
INGLÊS 

Item Gabarito Comentários 
41 D Nas linhas 1 e 2 fica claro que o que impressiona no Brasil é a rapidez do envelhecimento da 

população. 
42 E “Trend” significa tendência. 
43 C “Nevertheless” tem o mesmo sentido que “however” que significa no entanto, todavia, 

contudo. 
44 C Essa alternativa resume exatamente tudo o que foi mencionado no primeiro parágrafo de 

forma bastante clara, sobre a questão da vitamina C. 
45 E No penúltimo parágrafo, a fala do pesquisador refere-se ao respeito à liberdade de pesquisa 

dos estudiosos poderem seguir seus estudos. 
46 A O autor faz uma advertência sobre o uso descontrolado da vitamina C. 
47 D Dentro desse contexto a melhor palavra seria “estímulo”. 
48 C A pesquisa ainda não foi concluída, está em andamento. 
49 A A doença é causada por “genes imperfeitos”. 
50 B “Strenghen it” significa reforçar ou aumentar a imunidade para a doença. 

 
 

ESPANHOL 
Item Gabarito Comentários 
41 C A reportagem foi escrita para informar sobre a exposição de fotografias que se realizará em 

Madri a respeito das pessoas mutiladas nas guerras.  
42 B Conforme a linha 26 do texto, o governo apesar de destinar fundos para as vítimas, também 

duplica o volume de produção de armas. No que se refere o item A, esse não poderá ser 
aceito, porque trata de todas as bombas e o texto fala somente das “bombas de racimo”.    

43 A O seu trabalho quer mostrar o número de pessoas que são mutiladas nas minas e como 
primeiro contato e que fez com que ele mudasse a sua perspectiva, ele foi usado na 
exposição. 
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44 E Ao analisar a linha 19, o repórter Sánchez está falando, assim quando utiliza o verbo em 1º 
pessoa do plural, ele se refere aos jornalistas. 

45 B A linha 27 do texto comenta que o projeto Vidas minadas inclui um documentário e a 
publicação de um livro com o mesmo título pela editora Blume.    

46 A De acordo com o fragmento proposto, na linha 40 o repórter tentar mostrar a dupla posição 
do governo em incentivar a produção de armas e ao mesmo tempo ajudar as vítimas da 
guerra (l. 40). 

47 C O advérbio “quizá” indica possibilidade. 
48 B O repórter busca mostrar a quantidade de pessoas que são feridas nas guerras e as fotografias 

demonstram essa realidade, o meio utilizado é mostrar os rosto das vítimas. 
49 A A primeira oração expressa desejo, pois o menino diz o que ele desejava fazer. A segunda se 

refere a uma ação do passado, quando os médicos atenderam o menino eles pesaram que não 
sobreviveria.   

50 B Quando Sànchez viu Adis no hospital, sua perspectiva mudou, pois ele percebeu que não 
bastava cobrir somente o conflito, visto que, ao terminar a guerra, permanecem as 
conseqüências, as quais são muito piores (l. 9 a 11). 

 
FRANCÊS 

Item Gabarito Comentários 
41 E De acordo com o título e os subtítulos, o desenvolvimento sustentável é necessário para 

evitar um possível apocalipse. 
42 E Segundo o texto, em 1972 e em 1982 ocorreram os eventos na cidade de Estocolmo, como 

pode ser visto no 2° e no 3° parágrafos. Em 1992 ocorreu no Rio de Janeiro a Eco 92 e por 
último, em 1997, teve lugar o conhecido Tratado de Kioto, realizado na cidade de Kioto. 

43 B O 2° parágrafo diz que cientistas, funcionários importantes e industriais de todos os países 
participavam do Clube de Roma. 

44 C É possível visualizar no 2° parágrafo que o ponto de partida para o relatório do Clube de 
Roma foram os problemas relativos ao crescimento demográfico e às falhas do modelo 
industrial. 

45 A No 4° parágrafo fica bem claro que o relatório de Brundtland diz que os maiores inimigos 
para o futuro do planeta são, de um lado, as mudanças climáticas e os gases que formam o 
efeito estufa e, de outro, os gases CFC. 

46 C De acordo com texto, é possível observar que, no 5° parágrafo, os países pobres podem se 
beneficiar do protocolo de Kioto, pois podem vender parte do crédito obtido pela não-
emissão de gases. 

47 D O último parágrafo relata que o desenvolvimento sustentável é incerto, devido à inexistência 
de um organismo mundial de controle. 

48 B De acordo com o texto, no 3° parágrafo, poucas coisas mudaram nos subúrbios franceses de 
2005 a 2007. 

49 C Segundo o texto, a situação atual dos subúrbios franceses é devido, em parte, pela 
diminuição das subvenções, como pode ser observado no 4° parágrafo. 

50 E O último parágrafo diz que, segundo John Lichfield, o correspondente do The Independent, 
as tensões nos subúrbios são invisíveis, diferentemente dos Estados Unidos ou do Reino 
Unido, por estarem longe dos centros, no caso, de Paris. 

 
 
 
 
 
 
 
 


